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Aqui vão troando

Os ecos das bambas, 
Que estourão nas trombas 
Dos Rhyneçorontes.

Lei. Elis»

o AZEMEL VIM AR A NE N S E .
2

Quctrla Feira 30 de Mril de 1823.

PROCLAMAÇÃO.

0 Duque de Angouldme, General em Chefe do 
Exercito dos Pyrincos aos Espanhoes.

O? Rei da França quando chamou o seo 

Embaixador de Madrid , esperava que o Go­
verno Espanhol, admoestado de seos perigos, 
voltaria a sentimentos mais moderados , e 
deixaria de ser surdó aos conselhos da be­
nevolência e razão. (1) Dois mezes e meio 
tem passado , e Sua Magestade em vão es­
perou o estabelecimento de uma ordem de 
couzas em Espanha, compatível com a se­
gurança dos estados vizinhos. (2)

O Governo Francez tem por dois anos 
sofrido, com ,uma paciência sem exemplo, 
as menos merecidas prpvocações; (3) a fa­
ção revolucionaria que tem destruído à Au­
toridade Real em seo Paiz= que conserva 
vosso Rei cativo , = que dama por sua des- 
tronização, ==que ameaça sua vida e a de 
fiua fúnilia, levou além de vossas fronteiras

(1) Brava, Sr. Luiz Antonio: com que 
então o Sr. seo Tio persuadio-se que osEspa- 
íliMfs ■ feavão a tremer por a despedida de Mr. 
de Lais arde! Ora o caso era de assustar: mas 
que quezília tomou o Sr, seo Tio aos surdos ?

, Se os Espanhoes são surdos, se eles não fi- 
zerão caso dos conselhos do Sr. seo Tio , que 
lhe importa o Sr. seo Tio issò ?

(2) E com efeito o Sr. seo Tio esperou 
dois mezes e meio ! Ora o Sr. seo Tio , inda 
não- e' dos mais impertinentes : mas falcrnos a 
verdade, o que o Sr. seo Tio esperou era por 
a revolução de Falendq , e Traz-os-Montes; 
este era o estabelecimento da ordem . das cou­
zas , e o principio saio como ele quiz , mas o 
Jim não ; tenha paciência,

(3J Chama-lho, antes que to chamem.

\
?eos criminosos empenhos. (4) Todos os meios 
•tem .tentado de corromper o Exercito de 
Sua Magestade Cristianíssima, e de excitar 
comoções em França, do mesmo modo que 
avia levado a efeito por meio do contagio 
de suas doutrinas e do seo exemplo , o pro­
duzir as insurreições de Nápoles e Piemon­
te. (5) Enganado em suas expetações convi­
dou traidores, condenados por nossos Tri- 
bunaes a consumar, debaixo da proteção da 
rebelião triunfante, as maquinações que a-

vé 4j Sr Lias Antonio faça favor. — Que 
enlAide P\ Alteza por Fação revolucionaria ? 
Nã d^é o Sobrinho de seo Tio, que não e'ãa 
fação , mas a Nação inteira que fez uma Cons­
tituição? Em que está destruída a Autorida­
de Real ? E’ verdade, que o Prisioneiro de 
Falencay tem as mãos atadas para o mal,q 

já não pode dispor da vida, e dos bens dos 
Espanhoes , mas ele tem bom remedio ■, abdi­
que, que assim o fez já nas mãos de Napolião, 
guando este Senhor o chamou ao Castelo de 
Marrac. El-Rei Fernando já não tinha tro­
no , porque o deo a José Buonaparte: se a- 
gora lhe não agrada o trono que lhe dão, de­
ve lembrar-se quem aceita não escolhe, e quem 
tòdo lo quière, iodo lo pierde. Arenga mais o 
Sr. Luiz Antonio, que El-Rei Fernando está 
çativo ! E quando ele das Janelas do Palado 
sóprava o fogo revolucionário das suas guari­
das estava prezo ? Se ele está prezo, só então 
os Monarcas da Rússia , Prussia, Áustria, e 
p Cristão de Constantinopla estão soltos; elo­
dos os mais estão prezos-, porque todos gover­
não segundo-a Constituição do seo Paiz.

(5) O Sr. Luiz Antonio atribue as revo­
luções de Nápoles, c Piemonte aos meios tor­
tuosos do Governo Espanhol; engana-se: 
A, bem sabe, que deve atribui-las ao efeito 
das Luzes, e ao desejo da'Liberdade.



vlf-o formado contra a sua Patria. Í6) E’ tem­
po de pòr fim a anarquia que faz Espanha 
em pedaços, que a priva de poder coinpôr 
suas disputas coloniaes , que a separa da 
Europa, que tem rompido todas as suas re­
lações com os Augustos Soberanos que unem 
as mesmas intenções , e as mesmas vistas 
com Sua Magestade Cristianíssima , e que 
compromete o repouso, e os interesses da 
França. (7)

Espanhoes 1 A Fránçá não está em guèr- 
rã com o vt>s$o pai'. (8)N s ido dó mesmo 
sangue dos vossos Reis, eu não posso ter 

„piais desejo senão o da vossp independência, 
vossa felicidade , e vossa gloria. (9) E.‘io.i 
para passar os Pyrineos á te ta de.JOO^OpO 
Francezes ; (JO) mas é 'para un ir-me aos Eq>a- 

jihoes , amigo da Ordem, e das Leis . pa- 
!ra aiiida-lõs á libertar o seo Rei ciítivõ, a 
levantar outra vez o Altar e o Trono ; 
a réfegatar das proscrições Sacerdotes , (li)

( q) E Luiz da dúzia e meia arregimen­
tou os Eroles , os Mattafloridas , os Quesadas, 
o Odonnel, e Bispo d’ Urge!, e outros trai­
dores para maquinar em também contra sua 
■Patria!!

(1) Istoaqora faz rir, Sr Luiz Antonio; 
■áite lhe impartuo as discutas cjlcmaes dei Es- 
panhey? são rixas de familia,e E:'A. fadan­
do nelas faz a ficwea do = Paxvohis == Nãv 

■tenha pena de vera nobre Espanha septírcdà 
da Europa; esta cacholice e de todo o tama- 
phõ: quem a separou ? Parece-m? que. o Sr. 
'Luis Antonio acredita que a Europa e' só a 
Áustria, Rússia , Prussia , e França ? Ora 
viva: Que relações tinha Espanha çomosau- 
quslos no dia 2 de Maio ? Ela passa otima­
mente sem taes amigos.

(8) Assim disse Junot — Napoleão me 
mtínda proteger-vos, e eu vos protegerei — 
Se a França não está em guerra com a Es­
panha , então com quem ? E' com o Livri- 
rdio ? Sjm ? Pois bem : faça F. A. de con­
ta. , que e livro proibido: mande queimar em 
estatua» os seos autores, c não queira puchar 
as orelhas aqucm le por ele, só se o Senhor 
Luiz Antonio e o Mestre Escola do Genero 
Uniano.

f9J Perdoe V. A. se interr nipenios a 
sua palavra Real: o desejo ave F. A. tem e 
de escravizar a Espanha, e Portugal; de fa­
zer dos Espanhoes, e Portuguezes escravos , e 
brutinhos, em uma palavra o que F, A. quer 
to absolutismo: tal e'a felicidade, e a gloria 
que F. A. deseja aos Peninsulares.

( 1 o) Dos quaes nenhum tornará a ver 
o seo Paiz: Daqui a um ano sao todos ca­
veiras.

(11) Sim Senhor, sim Senhor: nãopo- 

os ornens Proprietários da espoliação, e o 
povo inteiro da dominarão de uns poucos 
de ambiciosos, que proclamando Liberdade, 
vão preparando somente a escravidão e ruí­
na da Espanha. (12)

E panhoes! Tudo se fará por vós , e 
comvosco. (13) Os Francezes não são, e não 
desejão ser outra cotiza mais que auxiliares. 
(14) Só o vo-so estendarte flutuará sobre 
vossas Cidades; as Províncias que passarem 
nossos Soldados, serão administradas em no­
me de Fernando pelas Autoridades Espa­
nholas; (15) a mais severa discipli a será 
observada; todo o necessário para o servi­
ço do Exercito será pago com a mais es­
crupulosa pontuabd ide : não pertendemos 
impor-vos Leis, ou ocupar vosso Paiz, na­
da de.ejamos senão vosso livramento; 
tão depressa que o tenhamos alcan­
çado, voltaremos á nossa Patria, (1G) feli­
zes por ter preservado um povo generoso 
(17) das mizerias produzidas pela 'evolução, 
que a experiencia demasiadinente nos tem 
ensinado a apreciar. (ifP — Quartel Gene­
ral em Bayor.a, 2 de Abril de ] 23. = 
Louts Antoine. = Po> S. A. R. o P:ii;çioe 
General em Chefe, o Conelheiro d - F.rtã- 
do . Comis:ionado civil de Sua Magestade 
Cristianíssima — Martiqi.ac. (19) 

nha mais na Carta: não se esfalfe ; o Sr. Luis 
Antonio não dá novidade : vem . vvir-se aos 
Cortundas , vem pór Fernando a beber o san­
gue dos Espanhoes por la qracia de Di , vem 
levantar o altar da inquizição, e o trono do 
Selim de St.° Udefonço; esse rebanho de Sa­
cerdotes brejeiras , e amancebados , de^cln p:s- 
tàs ociosos, deCochvnos.... ora venha .'vci.h ^ 
e vá contando as caveiras de se< s irmãos, que 
alastrão essas estradas, e esses campos.

fl2) Isto agora e'profecia , e cculo de 
ver ao longe, por outra é tolice.

(18) Não se faz nada ; não se can- 
ce.

(li) Quer dizer , são Soldados da 
Bicha.

(18) Tudo isto se chama ãar-lhè com o 
mel por os beiços.

(16) Quem cassara !
(Jt) Breve conhecerá F. A. a sua ge- 

nerosidade.
(18) E o Sr. Luiz Antonio que o dioa, 

e mais a sua Irma , quando andarão feitos 
romeiros de porta cm porta. t

^/19j Ora viva, meo Sr.; tãobem F. E, 
nos obsequeia ?



Mapa da População de Guimarães , relativo 
ao ano de 1822.
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CORRESPONDÊNCIA.

Senhor Redator.

V. m. se admirou em o seo» N.° 14 do 
pouco volumoso n.° das nossas Guardas Na- 
cionaes, porém V. ni.» admira-se de pouco. 
O defeito é da Lei , que devia decretar que 
Ouvessem Cadetes, pois que é porisso que 
òs nossos Lords não assentarão praçaf; e 
confessemos a verdade . será bonito ver uma 
pessoa de sangue ao lado do seo Alfaiate? 
Demos o seo a seo dono; isto não tem gei- 
to ; agora com as estrelinhas sim. Que des­
graça não seria dizerem as Senhoras ^=-= A hi 
vai ó Primo Soldado , = em lugar do Pri­
mo Cadete? = Admira-se V.m. de ver só 
2 Eclesiásticos alistadoè: que admiração tão 
fora de preposito ! Nas Guardas Nacíonaes 
á Miss as geraes ^lorcida , ou couza que chei­
re a interesse? Não. Logo como queria V.m. 
que eles se alistassem ? Estes Senhores não 
dão ponto sem nó. E se eles não pregão a 
favor da Constituição não Uie custando na­
da, como se ào de armar para defende-la? 
Isto mete-se pelos olhos. Ponhamos a cou­
sa em seo lugar: Deve a caso um vene­
rando Eclesiástico usar de arma de fogo ? 
E’ verdade que eks vão á cassa, que dão 
ó seo tirinho, mas é a passaros , e pássa­
ros,fazem muita diferença'de gento : equem 
deixará de gostar de passaros ? Mas eles, 

diz V.m., no tempo dos Francezes se ar­
marão; alguns vi cu com u > Santo Cristo 
na mã>, como S Tiago e. t-é os Mouros, 
animando, prégando, e berrando: é verda­
de que isso assim foi,, mas então bataiha- 
vão contra os Ereges . porque os France- 
zes de Napolião todos comião carne à Sex­
ta Feira, erão o diabo , mas estes de S. Luiz 
basta-lhe o nome, são todos mui devvtos, 
e abstinentes. Também lhe i ão achei gra­
ça em ralhar das velhas paredes da C< 1 gia- 
da.-sóum Conego assentou praça 11 Forte 
admiração! Então queria V. m. que fossem 
todos? E quem avia de entoar o sagrado 
garganteio ? Pode V.m. negar o patriotismo 
desta Corporação: Nãofofde entre ela que 
saio o que em eletrizante canto nos anunci­
ou o Dia 26 de Fevereiro ? Não tem ela 
mandado repicar os sinos nas noites das lu­
minárias? Que mais quer ? Falemos a ver­
dade; V.m. Sr; Fedaíor, tem bem fastio: 
tudo lhe fede, nada lhe cheira. — O que 
V.m. não dira quando souber do m mero 
dos izentadosl! Uns querem izentar-se por 
ter uma pencão n’ um benefício para comer 
li) cjuoí umC|tip . p com . sc cJc coms 
bens da Igreja , como podia ele ser amigo 
da sua Patria 1! Outro porque é mui de’g:a- 
diidio do fígado, tom medo, que lhe caia 
a espinhelha se pega em arma de ferro; ou­
tro diz, que a sua robustez é doença ; em 
fim, Sr. Redator , aqui ;í epedemia de certo- 
e o peior é que tão.bem ataca ajgun- Cons- 
titucionaes, que por sobrenonfe não-percão ; 
desta gente espero eu n mito: E se a guer­
ra fosse de lingoa, coutávamos os triunfos 
pelas oras. Que devo e-perar da Comis­
são Medico-Cirurgica instalada pela nossa 
Gamara ? Estas Comissões ás vezes são um 
beneficio simpes sem pei cão :' é verdade que 
nos meresse todo o credito., nas iuda que 
o orno a não corrompa , talvez se julgará 
Piihunal de graças, e or.de não ã escrúpu­
lo parece não a ver pecado: em fim vere­
mos. Perdoe a- causticação do seo leitor

O Desconfiado.

Senhor Redator.
i

Quando 1: no ultimo N.° do seo Perió­
dico a relação dos Eclesiásticos , que depois 
da encamizada do ex-Conde teiu pregado a 
favor do Systema Político nesta Vila, e não 
vi nela mencionado o ilustre Orador’ Padre 
Mestre Frei Josede St.' Ana Babo e Reis,- 
Religioso Francisçano nésta dita Vila , não 
puee deixar de me admirar. Este famoso Re- 

or.de


IHoso, tanto na Cadeira da Verdade, como 
em .conversações particulares , teem-se por 
inuitas.er petidas vezes esmerado peló pro­
gresso doSysíema, e t.m igualmente dado 
grandes, e evidentes provas do seo zelo , pa­
triotismo, e afeiçoo ao Sagrado Codigo da 
C onstituição; explicando aosPovos as van­
tagens que dele resultão , e a penúria em 
que eslarião te Ele não existisse ; aconce- 
Jhando-lhes, que não deixem a estrada de 
== Constituição, ou Morte. == Ele ainda no 
dia 25 de Março do corrente ano no Convf ri­
to de S. Francisco desta V.a, ao depois que 
lêo a exortação , que foi remetida pejos Mem­
bros do Governo do Arcebispado, se expli-' 
cou por princípios os mais liberaes; mostran­
do a obrigação, que todos teem de obde- 
cer ás Autoridades Constituídas, legalmente; 
o odio que devi o ter ao infame ex-Conde, 
e seos satelites; e os males que ameaçavão 
aqueles, que seguissem o seo infame, è er- 
roneo partido.

Admirador do carater , è a.ões do so­
bredito Religioso, não posso , Sr. Redator, 
deixar de lhe rogar o meiicionalo, e inserir 
esta no seo, Periodico, a fim de que a nin­
guém seja alheio o procedimento de.de ver­
dadeiro Constitucional, um dos maisexatos 
nosdevere-, queao seo Ministério impõe a 
nossa feliz Regeneração. — Guimarães'27 dz 
Abril de 1823.—Um seo amante leitor.

Estrato das novidades - da Semana.

A pedido do nosso Amável Monarca 
vão reuuirse Cortes Esíraordinarias, e é o 
dia 15 de Maio o destinado para a sua aber­
tura. Nós damos os’parabens á nossaPatria 
por esta tão salutar:, como indispensável me­
dida. À nossa Constituição é uma linda ima- 
geni, mas inda lhe são precisos certos ador­
nos para ela grangear o insenso de seus a- 
doradores.

A Tropa Constitucional,, que guarne­
cia os postos de Cavez, e Salamonde, mar­
chou no dia 1*9  para Monte Alegre ,■ e Cha­
ves , com o novo Governador desta ultima 
Praça o bravo Tenente Coronel Perestrelo ; 
esta Tropa chegou felizmente a Chaves no 
momento da maior urgência , pois que os 
abitantes de Chaves , adidos ao ex-Conde-,- 
ti-ihão respivido assacinar todos os Constitua 
ciónaes,-e acender de novo o'facho da anar­
quia: eles chegarão amaniatar os Oiiciaes ; 
que avião fugido do rebelde , e estavãp pre­
paradas senas de sangue , que felizmente não 
se abrirão: o susto avia sido geral: maisde 
50 Çapateiros forão feitos Oiiciaes para o 
Regimento 6.’ — O novo Chuço = José 
Vaz Pereira Pinto Çuedes= foi o tratqnte 

"Guimarães: Imprensa Vieirb^se.

que roubou Bragança: ele mesmo metia a 
mão nas algib. iras, e de.--empenhou o dever 
de um Salteador de estrada: nada nos ad­
mira o novo Chuço, sabendo que ele sen­
do Corregedor de Penafiel, foi o primeiro q 
pôs lumiharias por a entrada dos Francezes, 
e saida do nosso Príncipe em 1807!!!

Consta que nas alturas de Lisboa se a- 
chava uma Esquadra Ingleza de 10 Náosde 
Linha ás ordens do Almirante Lord Conde 
d’ Exmouth, 0 mesmo que ultimamente 
bombardeou Argel; Que quererá ela dizer?

O Diário do Governo de 25 deste mez, 
referindo-se a cartas de Barcelona diz, que o 
Capitão de uma Embarcação chegada ali de 
Marselha dera a noticia , que no momento da 
sua partida daquele Posto tinha ali rebentado 
uma grande revolução , proclamando a =» 
Constituição de 1791 , — e Napolião 2.“ Im­
perador Constitucional. == O mesmo Capitão 
assevera que 0 Povo se bal ia com a Tropa , e cj 
es-a se vira na necesidade de retirar-se de 
Marselha. Vivão os Mai selheses , e viva a Li­
berdade. _ ....

A’noticias de Madrid de 18, e de Bur­
gos de 15, e até á sua data não avião os 
Francezes passado o Ebro : em Burgos á uma 
Divisão Espanhola de 7/000 omens.

Temos noticias, de Bayona de 7 : Elas 
dizem , que a falta do correio dePariz é mo­
tivada pot muitas p-izões.q s? Lm feilo naque­
la Capital ;rontão-se entre os prezos Benja­
mim Constant, os Deputados Lafitte, Foy , 
Tarayre; Mr Manuel desapareceo. Élaestá 
a aboborar. -.

VITORIOSA AÇÃO D’OLOT.
Gloria ao Deos dos Exércitos , e onra e- 

terna aos Soldados da Liberdade. = 0 Dia 12 
foi um Dia de gloria para Espanha, e para os 
Liberaes. O Coronel Scniper ás ordens do 
General D. Francisco Milans derrotou inteira­
mente uma coluna Fraucezaem OZct.Poren- 
tre o mais vivo fogo entoavão os Soldados da 
Libeid^de o imno de P. t o ; a ação se dicidio 
a baioneta : o sangue correo em abastança, e 
apezar dos novo-, e, repetidos ataques dos 
r rancezes a vitoria coroou osEspanhoes. Mui- 
tos pi izioneiros, e desertores Fraiiçezes se ofe- 
recerão no calor da ação aos tossos e dando. 
Vivas á Constituição d’Espar;ha.dicidifão com 
as armas na mão 0 triunfo da Liberdade. As 
forçâs erão iguaes : os prizioneiros Franceses 
passão de 150 : não se sabe ainda o n.° dos mor­
tos, e feridos : em nosso poder ficarão muitos 

■ petrechos de guerra.—Viva a Constituição , 
vivao o§ Liberaes, é morrão os corcundas,

Monlho bal6,0 os nossos f: ciosos çm 24 • 
em 26, e 27 volvep o nosso Exercito para Por­
tuga , partecóin direção a Chaves, e parte a 

 Bragança. A s -Mjlicias.vão para ntaf Cazas.

de.de

